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JUSTIÇA FEDERAL HOJE

Aniversariantes
Hoje: Rômulo de Souza Batista (9ª Vara), Maria Aparecida Carvalho (NUCJU), Maria Bernadete Farias Costa (Feira de Santana), Jorge 
Campodonio Falcão Elias (Jequié), Iris France Ferreira Anunciação (15ª Vara), Lindaiá Vasconcelos dos Santos (8ª Vara), Marcelo Men-
des Paixão (Viverde) Laura de Assis Oliveira e Lucas Queiroz Souza (Ambos do 6ª Vara). Amanhã: Plácido Rosa de Alencar (16ª Vara)

Parabéns!

Margem da Palavra
Ao Mestre com carinho!

No último dia 19/09 nos 
despedimos do nosso querido 

colega Theomiro Pedro Santa Izabel , o Mestre, 
como acostumei a tratá-lo, depois de quase 19 
anos de convivência, iniciada em dezembro de 
1998, logo após a sua posse nesta Seccional.

Aposentado desde 2007, o nosso saudoso 
colega estendeu o seu vinculo laboral com esta 
Seccional como primeiro servidor voluntário 
por mais três anos. A partir daí, mantive conta-
to com ele quase que semanalmente.

E contatos muito agradáveis, pois dois te-
mas, dentre outros,  eram apreciados por nós: 
a Salvador histórica e a música. 

Em nossas demoradas conversas, falávamos do demolido e não conhecido 
Teatro São João à Rua Chile das vitrines iluminadas e admiradas por soteropoli-
tanos como ele que, ainda criança, era levado pelo pai aos domingos à noite para 
contemplá-las; das fortalezas integrantes do sistema de defesa da velha cidade, 
compreendidos entre os Fortes de Santo Antônio e o de Monte Serrat. 

O Mestre esboçava contagiante regozijo ao falar do centro histórico, da cida-
de baixa, do Porto, do Cinema Roma, do Cine Teatro Jandaia e de tantos outros 
monumentos e paisagens da nossa Capital. Nas lembranças do passado remanes-
ciam até mesmo os números das linhas de bondes, inclusive o que rodava para 
Brotas, que, segundo ele, parava próximo à igreja.

As agradáveis conversas sobre Salvador eram igualmente substituídas por 
audição de jazz e blues, gêneros preferidos do Mestre e que compunha o seu 
vasto acervo de CD´s. Com ele aprendi que o som dos CDs nem se aproxima da 
qualidade dos LPs. Mas confesso que nunca percebi a diferença, pois ele, como 
audiófi lo que era, esbanjava sabedoria quando se tratava de qualidade de som. E 
investia muito comprando aparelhos de alta fi delidade.

As audições eram interrompidas, ainda, por algumas tentativas dele de cantar 
canções do seu gosto, a exemplo de As Times Goes By (tema de Casablanca. 
Falava como se tivesse conhecido Ingrid Bergman), New York, New York (gravada 
por Frank Sinatra em homenagem à cidade mais amada pelo Mestre depois de 
Salvador) e My Way, canção que se tornou preferida a partir do momento em que 
ele percebeu a vitalidade esvaindo. E essa foi a última canção que cantamos, no 
nosso último encontro, no dia 10 de setembro.

O Mestre era dotado de admirável bom gosto, o que contrastava com o visível 
desapego em cuidar-se. Por tal razão, perdeu resistência física a tal ponto que 
lhe impossibilitou até mesmo de realizar movimentos básicos como manter-se 
de pé.

Os nossos últimos contatos ocorreram por telefone nos dias 17/09, oportuni-
dade em que, chorando e pela primeira vez, revelou o quanto gostava de mim, e 
18/09. Na véspera de sua partida ele se mostrava apressado em desligar o tele-
fone. Aconselhei que realizasse o exame indicado pelos médicos para que fosse 
logo liberado da recente internação hospitalar; que no fi nal de semana passaria 
em sua residência para mais uma boa conversa. Ele se mantinha apressado, 
querendo logo encerrar a ligação. Ele houvera se despedido no dia anterior, com 
lágrimas (“And now, as tears subside”), e dito tudo que gostaria de dizer ao ami-
go.  Penso que ele pressentiu a iminente partida; e o fez de seu jeito (“And did 
it my way”): sem incomodar e falando o que tinha que falar (“To say the things 
he truly feels”).

No velório pude constatar outra de suas virtudes. Ele conseguiu fazer com que 
o seus amigos se conhecessem, independentemente de encontros pessoais, so-
mente pelo nome. Fui procurado por um senhor que se aproximou com um largo 
sorriso, tratando-me como um velho amigo e ao pronunciar o seu nome o reco-
nheci também como um velho amigo. Houvera sido ”apresentado” pelo Mestre 
em nossas frequentes conversas. 

Ao Mestre reservo um espaço nobre em minhas memórias e pelas lições 
aprendidas registro o meu eterno agradecimento.

Zacarias Vitorino de Oliveira Filho

Palestras sobre depressão e 
motivação dão continuidade as 

comemorações do Jubileu de Ouro

Acontece hoje, às 15h, no Auditó-
rio Ministro Dias Trindade, a palestra 
“As máscaras da depressão: Alguém 
que você ama pode estar precisando de 
você”, ministrada por Joaquim Moura, 
psicólogo especialista em Saúde Mental.

Dados recentes da OMS mostram que 
o Brasil é o país com o maior índice de de-
pressão da America Latina. Na última dé-
cada a incidência de depressão aumentou 
em 20% e tende a aumentar ainda mais. 
Ela é considerada a doença que mais in-
capacita no Brasil, porém a maioria dos 
casos poderia ser evitado se a abordagem 
fosse feita precocemente, o que não acon-
tece. A comunidade cientifi ca acredita 
que a melhor forma de lidar com esse pro-
cesso é com a promoção de saúde.

Joaquim Moura é Bacharel em Psicolo-
gia pela Universidade Salvador (Unifacs), 
Pós Graduado em Saúde Mental pela Fa-
culdade Ruy Barbosa. A palestra terá 1h 
de duração, sendo 45 minutos de palestra 
e 15 minutos abertos para perguntas.

A palestra é mais uma ação que fi gu-
ra o calendário comemorativo do Jubileu 
de Ouro da Justiça Federal na Bahia e a 
terceira a ser realizada só nessa semana. 
Na segunda teve uma palestra sobre eco-
nomia popular com Dayvid Souza Santos 
e ontem aconteceu outra palestra, mi-
nistrada por Nilson Araújo, que trouxe o 
tema “Aspectos relevantes na elaboração 
de laudo de avaliação de imóveis”.

E pra quem pensa que acabou, ama-
nhã acontecerá a quarta palestra conse-
cutiva da semana. “Motivação: alavanca 
para o sucesso” será ministrada por Kau 
Mascarenhas às 14h, também no auditó-
rio desta Seccional, e as horas contarão 
para o Adicional de Qualifi cação.

Além do público que frequenta a 
SJBA, ambas palestras serão transmiti-
das por videoconferência para todas as 
Subseções Judiciária, a fi m de atender 
também ao público interessado.

Entenda a nova sistemática para 
habilitação de usuários no

sistema e-Proc da JF1
A nova rotina de utilização dos dados 

de usuário do Processo Judicial Eletrônico 
(PJe) para validação automática do cadas-
tro no Sistema de Transmissão Eletrônica 
de Atos Processuais da 1ª Região (e-Proc) 
está em funcionamento desde o dia 14 de 
agosto, conforme Portaria Presi n. 239, de 
11/07/2017, e já são aproximadamente 
850 usuários que se habilitaram no e-
-Proc para utilização da nova sistemática.

Antes, o cadastro do usuário era vali-
dado diretamente no sistema e-Proc com 
o uso de certifi cado digital ou por creden-
ciamento presencial. Agora, a validação 
pode se dar com a utilização automática 
dos dados do cadastro de usuário do sis-
tema Processo Judicial Eletrônico (PJe), 
permanecendo também a opção de cre-
denciamento presencial.

A alteração da rotina teve o objetivo de 
simplifi car e agilizar o procedimento de 
cadastro no e-Proc, sendo possível porque 
o cadastramento dos usuários no PJe é 
feito com o uso de certifi cado digital. Além 
disso, muitos usuários tinham difi culdade 
para se habilitarem no e-Proc utilizando a 
rotina anterior, por meio da solução eAs-
sinador desenvolvida pelo TRF1, devido 
à grande diversidade de confi gurações de 
seus microcomputadores.

Com a mudança, a validação por cer-
tifi cado digital (eAssinador) no sistema 
e-Proc foi desativada e substituída pela 
conferência automática do cadastro de 
usuários do PJe do 1º e do 2º graus da 
Justiça Federal da 1ª Região. Assim, caso 
o usuário opte por essa validação (e não 
a feita presencialmente), precisará apenas 
ter o cadastro efetivado previamente no 
PJe de 1º e 2º graus.

Vale ressaltar que a nova rotina é apli-
cada apenas para novas validações e tro-
ca de perfi s de usuários, não afetando os 
usuários que estão devidamente cadastra-
dos no sistema e não implicando em ne-
nhuma alteração de procedimentos para 
criação de grupos de advogados.

Quem desejar realizar a validação pre-
sencialmente ainda poderá fazê-lo, con-
forme Resolução Presi 600-26/2009.

Eventuais dúvidas podem ser sanadas na 
Central de Serviços de TI (csti@trf1.jus.br) ou 
pelo telefone (61) 3314-1620. Fonte: TRF1


